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• O senador José Sarney sorri 
de bigode a bigode quando Jo­
sé Serra lhe diz: 

— Seu amigo deve ganhar na 
Argentina no domingo... 

O amigo é Raul Alfonsín, pre­
sidente da Argentina à época 
de Sarney, líder da coalizão 
UCR-Frepaso, favorita na elei­
ção para renovação de metade 
da Câmara argentina. A vitória 
da frente oposicionista enfra­
queceria Menem, abrindo ca­
minho para uma volta de Al­
fonsín ao poder. Júlio Sangui-
netti já é novamente presiden­
te do Uruguai, lembram ami­
gos de Sarney. Era o terceiro 
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mosqueteiro do grupo que 
conduziu a transição democrá­
tica no Cone Sul. 

Nem só por isso, certamen­
te, Sarney era outro homem 
ontem, depois das duas horas 
e meia de conversa com Fer­
nando Henrique, no vôo São 
Luís—Brasília. 

— Nunca estive aborrecido 
por não ter sido chamado pa­
ra o jantar de Clinton. O pre­
sidente chama quem quer à 
sua casa. Não sei de onde sur­
giu isso — dizia ontem, sem a 
amargura da semana passa­
da. 

Outro milagre de FH. 
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